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Resumo

O sedentarismo é uma das principais causas de morte. Como forma de combater essa situação, a es-

cola tem sido apontada como o local indicado para se desenvolverem estratégias de promoção de estilos 

de vida activa e saudável. O objectivo do estudo foi verificar a quantidade de actividade física proporciona-

da pelos estabelecimentos militares de ensino em Portugal e perspectivar se essa prática poderá ter bene-

fícios ao nível da saúde. Para avaliar a quantidade de actividade física aplicámos um questionário a 1059 

alunos de 4 estabelecimentos militares de ensino. Dos resultados verificámos que, na generalidade, estes 

alunos participavam regularmente em actividades físicas desportivas formal e informalmente. Como eram 

na sua maioria internos, os níveis de participação em clubes foram baixos, por outro lado, a participação 

nas actividades extracurriculares foi superior aos resultados da literatura. Os níveis de prática e a orientação 

dos objectivos permitem perspectivar que estes alunos poderão tornar -se adultos fisicamente activos.

Palavras -chave: Escola, atividade física, militar.

CHARACTERIZATION OF THE SPORTS PRACTICED BY STUDENTS 

THAT ATTENDED MILITARY SCHOOLS

Abstract

A sedentary lifestyle is one of the main causes of death. In an attempt to go against this problem, 

schools have been appointed as the appropriate place to develop strategies to promote active and 
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healthy lifestyles. The aim of this study was to verify the amount of physical activity provided by the 

Portuguese military schools and to foresee if that amount of practice could have health related benefits. 

In order to assess the amount of physical activity, a questionnaire was applied to 1059 students of 4 

military schools. From the results we have identified that, in general, the students participated regu-

larly in physical activities, both formal and informally. Considering that the students were in its major-

ity internal students, the levels of club participation were low, on the other hand, levels of participation 

in extracurricular activities were higher than what is presented in other studies. The levels of practice 

and goal oriented objectives allow us to predict that these students might become physically active 

adults.

Key words: School, physical activity, military

INTRODUÇÃO

Como todas as crianças, adolescentes e jovens passam obrigatoriamente pela escola, tem sido 
recomendado que a promoção de estilos de vida activos e saudáveis seja feita a partir do contexto 
escolar (CDC, 1997; Pate et al., 2006) e a investigação tem demonstrado que as intervenções 
com o objectivo de incrementar os níveis de actividade física entre os alunos podem ser eficazes 
(Jamner et al., 2004; McBride & Midford, 1999). Contudo, Portugal apresenta os níveis mais 
elevados de inactividade física entre os jovens quando comparado com os restantes países europeus 
(Ledent et al., 1997; Matos et al., 2003, WHO, 2009), aumentando o número de jovens pouco 
activos ou sedentários com a idade (Matos, Carvalhosa & Dinis, 2002). Assim sendo, parece que 
as escolas portuguesas têm sido ineficazes na promoção da actividade física em meio escolar, 
apesar da existência de projectos nacionais cujos objectivos são a melhoria da saúde e qualidade 
de vida dos alunos (Ministério da Saúde, 2005; Loureiro, 2004). Uma vez que existe uma forte 
probabilidade de jovens inactivos tornarem -se adultos sedentários (Vanreusel et al., 1997), estamos 
perante uma situação preocupante.

Por esta razão, procurámos investigar algumas instituições de ensino com o mesmo currículo 
académico, mas com organização diferente – instituições militares de ensino. O estudo da popula-
ção que frequenta estas instituições educativas ganha particular relevância, uma vez que têm grande 
prestígio na sociedade portuguesa. Promovem a prática de actividades físicas e desportivas entre os 
seus alunos, participando regularmente nas competições escolares a nível regional e nacional.

O objectivo do estudo é quantificar a actividade física praticada pelos alunos dos estabeleci-
mentos militares de ensino em Portugal e perspectivar se essa prática poderá ter benefícios na 
idade adulta. Como segundo objectivo, pretendemos ver a evolução da actividade física com o 
aumento da idade.
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METODOLOGIA

A amostra foi constituída por 1059 alunos, com idades compreendidas entre os 9 e os 25 anos 
(16.31 ± 3.92), 812 do sexo masculino e 247 do sexo feminino. Frequentavam os níveis de esco-
laridade entre o 5.º ano do ensino básico e o 4.º ano do ensino superior, pertencentes a 4 insti-
tuições militares de ensino. Duas delas ministravam do 5.º até ao 12.º ano e eram 
especificamente para rapazes; outra, com os mesmos anos de escolaridade, era exclusivamente 
para raparigas. A última, com regime de coeducarão, era uma instituição de ensino superior.

Da amostra total foram constituídas 4 sub -amostras, para cada nível de escolaridade (Tabela 1).

Tabela 1. Distribuição dos alunos pelos níveis de escolaridade.

2.º CEB 3.º CEB Ensino Secundário Ensino Superior
Ano escolar 5.º, 6.º 7.º, 8.º, 9.º 10.º, 11.º, 12.º 1.º, 2.º, 3.º, 4.º
Alunos 174 (16.4%) 323 (30.5%) 204 (19.3%) 358 (33.8%)
Idade 11.4±1.5 13.8±1.4 16.4±1.8 20.9±3.9

Para a recolha dos dados utilizámos um questionário sobre os estilos de vida dos adolescentes 
e jovens, desenvolvido por Piéron et al. (1997). A sua aplicação realizou -se durante as aulas de 
Educação Física, com a colaboração dos oficiais de serviço das instituições.

O tratamento dos dados foi feito com recurso ao programa SPAD 3.5 (Sistème Portable pour 
l’Analise des Donnés). Realizou -se, primeiramente, uma análise descritiva das variáveis. As variáveis 
nominais foram caracterizadas pela frequência das modalidades e ainda pela percentagem que 
cada modalidade representava no total. Para a caracterização dos níveis de ensino utilizou -se a 
classificação automática (Cluster Analysis), colocando -se como activas as variáveis relativas aos 
diversos níveis de ensino. Como critério estatístico utilizou -se o cálculo de probabilidade para 
identificar as características significativas de cada modalidade em cada variável. O nível de signi-
ficância foi colocado em 0.05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O instrumento procurou avaliar a actividade física em diversos contextos e quantificar o 
número de horas semanais dedicado à prática de exercício físico. Para além das aulas de Educação 
Física, a maior parte dos alunos (79.9%) respondeu que participava nas actividades extracurricu-
lares. Cerca de 59% afirmou participar duas ou mais vezes por semana e 20.9% apenas uma. Se 
considerarmos que em todos os níveis de ensino o número de participantes foi superior a 80%, 
excepto no ensino superior, isso demonstra a importância que as escolas atribuíam à actividade 
desportiva, assim como mostra a excelente organização em conseguir promover actividades vo-
luntárias para quase todos os alunos. Este elevado número de participantes pode estar relaciona-
do com alguma motivação extrínseca (Daley & O’Gara, 1998) ou com a diversidade da oferta 
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desportiva. Dos participantes, 51.4% referiu que estavam envolvidos em competições com outras 
escolas, os restantes faziam -no apenas para a aprendizagem da modalidade praticada. Sabendo 
que os jovens quando deixarem a escola já não terão as mesmas oportunidades para se exercitarem, 
estas actividades representam um meio importante para a aquisição de padrões de comportamen-
to que se podem continuar a manifestar até à idade adulta (Daley, 2002).

Nos momentos de lazer e sem qualquer orientação, 80.7% dos alunos reportou que pratica-
va algum tipo de actividade física. Somente 2.8% afirmou não participar em qualquer actividade 
e 16.4% eram praticantes irregulares. Estes valores são interessantes por contrariarem outros es-
tudos que verificaram que a actividade física espontânea não é uma prática da preferência dos 
adolescentes e jovens portugueses nos momentos de lazer (Martinez -Gonzalez et al., 2001; Santos 
et al., 2005). Acreditamos que o factor determinante para este elevado valor de participação es-
tava relacionado com a existência de equipamentos desportivos no recinto exterior e com o ethos 
escolar. Isso reforça a ideia de que a escola tem potencial para influenciar o estilo de vida dos 
alunos (Jamner et al., 2004). Como se trata de um comportamento voluntário e espontâneo, é 
importante e apresenta melhores probabilidades para o tracking da actividade física (Vanreusel et 
al., 1997).

Quanto à prática de actividade física organizada, praticada num clube, os valores dos que 
responderam participar todas semanas ou todos os dias foi de 21.3%. Comparativamente, este 
valor fica muito aquém do apresentado para a prática informal e do resultado de outros estudos 
(Piéron, 2002; Williams, 1988). Da perspectiva da promoção da saúde, seria desejável que este 
valor fosse superior, principalmente pelo papel que a actividade física estruturada representa para 
o gasto energético e por ser um comportamento que, pelo facto de ter um horário, retira os ado-
lescentes e jovens da prática de actividades passivas (Katzmarzyk & Malina, 1998). Contudo, 
importa salientar que sendo alunos internos o acesso ao exterior não era possível para muitos, 
pois não tinham autorização dos encarregados de educação. Provavelmente por esta razão a esco-
la promovia tanto o desporto extracurricular. Assim sendo, verificamos que a maioria dos alunos, 
apenas dentro da escola, consegue ser mais activa fisicamente do que os jovens portugueses par-
ticipantes em outros estudos (Góis, 2000; Martinez -Gonzalez et al., 2001; Santos et al., 2005). 
Isso confirma o potencial da escola na promoção de estilos de vida activos e saudáveis.

Procurando conhecer as motivações para a actividade física, analisámos a orientação dos 
objectivos para a prática, como forma de especular o envolvimento futuro. Verificámos que a 
maioria (81.3%) estava orientada para a tarefa. Esta orientação está associada à crença de que o 
esforço é a causa do sucesso e os estudos mostram que está positivamente relacionada com o 
desejo de desenvolver as habilidades aprendidas (Bidle et al., 2003; Duda & Ntoumanis, 2003). 
Assim sendo, os resultados obtidos podem, de certa forma, perspectivar uma participação futura. 
Como escolas pertencentes ao sistema militar de ensino, dirigida por oficiais das forças armadas, 
habituados com o cumprimento de regras, seria normal que no ensino das rotinas e outras acti-
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vidades fosse enfatizada a importância da disciplina. Estes resultados confirmam essa ideia, uma 
vez que os indivíduos com orientação para a tarefa compreendem a importância da disciplina 
para progressão e desenvolvimento das aprendizagens (Bidle et al., 2003; Duda & Ntoumanis, 
2003). Desta forma, é possível afirmar, ainda que mantendo sempre algumas reservas, que a 
forma de ensino pode moldar a orientação dos objectivos, podendo as escolas contribuir para que 
os alunos tenham uma orientação que favoreça a prática de actividades físicas e desportivas, ou 
seja, que tenham uma orientação para a tarefa, por esta ter um papel importante na moralidade, 
nas atitudes e nos comportamentos (Bidle et al., 2003).

Ao questionarmos sobre as atitudes face à escola, mais de 70% afirmou que gostava da esco-
la. Supostamente, muitos alunos poderiam não gostar por serem instituições internas em que a 
prática de actividade física era muito valorizada, não obstante, o sentimento geral era positivo, 
demonstrando que gostavam da escola como instituição, da sua organização e das actividades lá 
dinamizadas. Em relação à Educação Física, a tendência foi semelhante, mas com valores relati-
vamente superiores (83.7%). Os alunos que manifestaram sentimentos negativos foram 9.3% e 
5.7%, para a escola e Educação Física, respectivamente.

Talvez seja resultado da influência do ethos escolar, 92.4% considerou que era importante ser 
bom no desporto. Ao mesmo tempo, um valor muito semelhante (90.3%) respondeu que era 
importante ser “bom no maior número de disciplinas”. Isso sugere que, uma instituição organi-
zada, pode conciliar a prática desportiva e o bom desempenho académico, sendo demonstrado 
na importância que se atribui a ambos.

De acordo com a divisão da escolaridade em Portugal, procuramos caracterizar cada nível de 
ensino (2.º Ciclo do Ensino Básico – 5.º ao 6.º ano; 3.º Ciclo do Ensino Básico – 7.º ao 9.º ano; 
Secundário – 10.º ao 12.º anos; Superior – ensino universitário). Os alunos do 2.º CEB 
caracterizavam -se fundamentalmente pela prática desportiva quase diária em vários contextos, 
gostavam da escola e da disciplina de Educação Física e tinham uma orientação para o ego.

Os do 3.º CEB tinham uma participação semelhante, podendo ser considerados fisicamente 
activos, gostavam da Educação Física, mas tinham uma atitude desfavorável em relação à escola, 
apesar de afirmarem estar diariamente com os amigos que também frequentavam a escola. Os 
objectivos da participação também estavam orientados para o ego.

No secundário, com idades entre os 15 e os 17 anos, os sentimentos face às actividades físicas 
e desportivas perderam importância e passaram a ter uma atitude de indiferença face à Educação 
Física. Por outro lado, ser bom aluno ganhou maior importância, o que é perfeitamente compre-
ensível porque eram anos determinantes para o ingresso no ensino superior. Os amigos eram uma 
presença constante e a partir deste nível de ensino houve uma inversão na orientação dos objec-
tivos, passando a ser fundamentalmente orientados para a tarefa.

Para os alunos do ensino superior, diferente do que seria de esperar, houve novamente uma 
mudança de atitude face à Educação Física, respondendo que gostavam muito da disciplina. 
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Igualmente verificou -se que tinham uma atitude positiva relativamente à escola. A ausência da 
prática de actividade física formal caracterizava a classe, mas, ao mesmo tempo, a prática informal 
era uma forte variável caracterizadora destes alunos, correspondendo a 81.8%. Na prática de 
actividades físicas e desportivas tinham uma orientação para a tarefa. Provavelmente o resultado 
da existência da disciplina de Educação Física neste nível de ensino e a orientação dos objectivos 
para a tarefa perspectiva uma continuação da participação.

Analisando as semelhanças e diferenças das classes, é possível encontrarem -se algumas ten-
dências. A prática desportiva, em maior ou menor grau, está sempre presente em todos os níveis 
de ensino, sendo uma variável suficientemente forte para caracterizar as classes. Os mais novos 
participam mais nas actividades extracurriculares e formais, enquanto os do ensino superior, 
talvez fruto da falta de tempo causada pela exigência dos estudos, praticavam actividades físicas 
e desportivas sem orientação. O sentimento favorável em relação à escola era uma variável cons-
tante para todos os níveis de ensino, excepto no 3.º CEB. Em relação à Educação Física, apenas 
no ensino secundário houve uma alteração, mas no ensino superior a atitude era em tudo seme-
lhante aos níveis de ensino mais baixos. Apesar da indiferença face à disciplina, neste nível de 
ensino 83.3% afirmaram que participavam nas actividades extracurriculares.

CONCLUSÕES

As actividades físicas e desportivas faziam parte das actividades praticadas regularmente pelos 
alunos das instituições militares de ensino, sendo os níveis de participação superiores aos verifi-
cados na literatura (Esculcas & Mota, 2005; Góis, 2000; Ledent et al., 1997; Martinez -Gonzalez 
et al., 2001; Santos et al., 2005).

Provavelmente o resultado mais interessante deste estudo seja o facto dos níveis de participa-
ção nas actividades físicas e desportivas, bem como a atitude dos alunos face à Educação Física 
não serem significativamente alterados com o aumento da idade, ou seja, verificaram -se resultados 
relativamente semelhantes entre os diversos escalões etários. Estes dados podem ter sido o resul-
tado das características do currículo escolar, a importância que as instituições atribuíam ao exer-
cício físico, a sua promoção por parte dos professores/oficiais e a existência de condições materiais 
para a sua concretização. Isso sugere que a escola pode exercer influência no estilo de vida dos 
alunos (Jamner et al., 2004), podendo contribuir para o desenvolvimento de um estilo de vida 
activo, quando o ethos escolar é favorável, independentemente da idade ou do nível de ensino. 
Assim sendo, parece importante que as escolas tenham um projecto objectivo e consistente de 
promoção das actividades físicas e desportivas, criando condições favoráveis para que os alunos 
possam participar regularmente (AHPSA, 2006).

Relativamente à prática futura, caso permaneçam nas instituições militares de ensino os dados 
apontam para uma possível continuação, uma vez que os níveis de participação são elevados para 
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todos os escalões etários e há uma inversão da orientação dos objectivos com o aumento da idade, 
passando a estar orientados para a tarefa, o que poderá perspectivar o tracking da actividade física 
(Telama et al., 1996; Vanreusel et al., 1997), visto ficarem intrinsecamente motivados para a 
prática (Bidle et al., 2003; Duda & Ntoumanis, 2003).
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